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o magno problema da educa­
.

çáo popular
E ntrevistado pela "Gazeta de Notícias", 'sobre a .questão da escola publica ..

uet..S zonas de

C.0.
lo

..,n.iz..•.a.ção es.tra�geir.81,. t? .5.r, lvrarc.'.os. �o�dert grau.de couhe-lcedo! dos assumptos do Brasil Meridional, faz patríotícas e opportunas .

considerações em torno desse phenomeno pedagogico

wi....'"

(CouclWiã:o do lU\m&f.'()�fitefioÍ') síl quando ainda não conhe-dores da �tlçãO e 8gsi.T.I mui.
A pecposíto, cita REDSLO:a elam fi nossa Iíngua, vemos to bons brasíleíros.

a. opinião dp ERNEST RE, um grupo di: vnluntarlus u

N·II.N l' Q s- t tomar parte na batalha do . O problema escoIar.J. nJ: no seu ivro: «·,ues 'Cé'
PI' "

Q

qu'une natiou?,·' - juizo in- flS�O �o R?sarlo. nas utas

suspeito que vale pela mets pela, Oísplatína. Def!agrad,!? O S1', Ma:reOB Konder con-
formaI eondemnaçâo dos me,

I DloVlme.!lto farroupll�al ,dlVI- tínua:
thodos coer-eítivos pregados de-se a colonia.sl1ema, fIcan. - Mas, voltando ao pro- Cio. Brasileira de Artefactos de Borrocho, Rio dê .Jcnelr ......

pelos neciünalfstft9, em rela- do �ma 1?arte fIeI ao gover- blema escalar, quero
..

deixar Distribuidor geral para o Estado:
ção á Hngu0-.· n? .tmperlal sobe �ommB:lldo bem claro o seguinte: Pelo SCHRADER ..ta"'ç. elA BIDiz RESr�N: do dr. João Dàníel.: Hílle- j'acto da Ilngun não constí '.
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-ua no homem qualquer brand bat�ndo.se a outra ao turr. senão um f�ctor S�CUll' .

�:.:- �geDtes �m, ",�das ,as praças
_

-:...:-

c.()i�.·a superior ri tinau«: é a ladO. dOS. farra.pos,. co.mman- darto na f.o.. rmaçao.. naci
..onal.1

N. B. PfCVlI1ft1MOIõ ses SfS, 1:.onsumlClo. ras. que II . BraSil

.0110'
fabrica

po.eu$
de 2a. IlIlh" a preço de eembete, Os

v()�t�de
sr» I

... .,'" . dadas pelo major Carlos Fre- não se deve deprohender dá p<ltlii$ I/Brdsil" siio ,f,�ric:ados CO!" ii melh�l borrae.ha � lona:� de la. f1uttlidado itJ por �ão .<:sliu:m 5uj;;;itQ�

A··, '.. deríeo Ot.to H.elSe Na ouerÍ'n .
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unida, apesar da variedade contra.u dlCt�do1' Rnsas. Ior- necessidade de eultívat-a e
..............--=--­

dos seus uüomas, é ·UTn jac(.o ma.�e .u�a eempaulua do t�a de fazel:ft ensinar nas esüü· M sls vinho
bem mais importante do queltalh�o l�. c�Iebre �)elos >�le· l.e� pal·tl�ulare's, . Auto� qU{'1 1'1

.

uma sim.íl-it-ude de tinquu: IDPnt?S \i a10l�.BoS ��e .a. c:�n�- Im da let dn otmgatorIedad� eras: erro
aem muitas vezes obtida pe- punh_lm., quasl. to�doti offlcloes do vernac.ulo 11.De estabeleCl-! :-. b
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aJá expertmentados em zuer t d I
so os auspicios os

las oexaeões. .
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"'. ;' men 08 t' enuno privado de grrvern08 estadual e mu-
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..m. ti.Gc.to hon.·,l'OBO para ..
G... f.as.. ,eU.f.DP.éas.
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�tdog S:l.n. ta Cath.arina. '. julgo ..:e..sta... r I .

lno Rw GrandE:' como o" ce b'
, nu:ipa 1'ealizq-se em

França é Que eUa. jamaJs . . lo . '.. IS
j'
,.' a co erto fie qualquer' sus- Ju.ndiahll. prospfFra ci.

prOCU1'OU obter a ?tnidade da· lebres I'�Brummersr.. �Bsa el!�e 1 peita neste
.

sentido, MHS o I
dade rio mterlO'l' do Silo

Ung:.ta. p01' medidas de coer�
das antrgos BrummelA e I? .... IS que eu advogo, o (lue sem· Pau.l.o, a 20.. e:tpoâftio

cão.
. algumas centenas de 8ntlg?8 pre advogu<.:i, é a faculdade de ViUl'UltUí'a. Essa ini.

�Vão se pôde, então, te?· 0$ cl)lonos
. for.�aram a baterIa de -se min.isÜ'ar,. além do idío- ciativa,·a que os pode-

mesmos
.

sentimentos e o.s
dos vol'!ntanos aHemães que ma do pUIZ, a lmgua do co- .

bse cobrm de louros na guer 11 E
1'es pu !icns' deram a

m.esrnos pensu'lnentos amar!
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�no. sem�lhallte conces- maior attenclia tem wm
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.. me.smas tOisa�.;; ·em linfJ.·.'luz· I �� dO, p
..

ara�.ua,y.. N.es�a aceN-1 sao e.�l a pt.e!.teo na. plIma gra.nde sigrdfü�ad() pa'i'ft
gens direrente�? Fala_mos tl1ã�,..!Ol'necc:ram �s aHernães

I c{)n�.ClenCla de pre&lar um I) economia fu,iuTa. do
ha

. P.OUt.·o d(l "nc ....�vel�l.ente.1 d� _

�a.llta �atha:rm.ti tamb.em san iÇO .ao meu Estado; ao I 1;1 (. d b d· ito v... doO s baÚllhoea de voluntarlOS T
siJSa o an �nrcm e.

de fazer depender a politica! .
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• moeu pmz, enho a convie- �JTern-se ln'OIJf1í', pOi' el-
'internacional da elh.nogl'a, ( Nas. lutai J?e�a Abohça�_, e 1 çao segura �e. que ·ôBsas. es- Iii," que São Paulo pode

, .. ·ph.. i..a.. ,.. m.uz.'to· m"'1'os se pôde pela RbpU�hcG. os ane�aes. co_las, e.s.p.€\'.,lH•.tm.ente. as alie- d··
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t b<> •

tomaram ajudO pa
....a salIente d 'pro nzn' a.m em. a u:1Ja
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'.r:t""""'. ...... . .... d-esnaclOnaHzam CI'I.·anç� al-' l' l..., )tA.

1888 as nal"'v" O dl"'ec4'or _ :t.bel'(;ando.se. irL ·ue;;; em
Exi ....tem,· portanto, {°ctOI'8ri' ... fi? .10 ,_

u n � . li.
.

guma, pelo.. c.·ou! rarw, sao 88- d· t' �]
.

t t 1. '" "'! �a coli"II}'a, Sao L""opoldo dr 1 � gran .e pa1' e, aa 1(. (; a
.Pfimaci:t8s al.ém.8 ac.·ima. da! '.1. .

u, ... .. �_ •
•
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u'} üe (',adelI'8, .por�ue imposto produetos tal-

realIzar (\ gemo commum, de ape�as 04 esc,ravos. O mo') fm ídumno desses colleglos sif'icados a p1'e�os ele·z'a-
que fala REDSLOB. E· um Im_emo . republIcano. teve no e neHes aprendi a cultivar dissimo .." O Governo es-
do" mnl·ore"'..

·

seg·undo a cl'ta. Ri? G!snde como, figuras _da o verdad.eiro patri;ítislUo; o t d 1 ' f l
.

" t>\ ", me pI dOIR ""llemaes ,a ualo mS�1l ,(.tTa em
. ..:I ..... SO·CI-, 'lvgo, res·.ide· na·

..

lem-. p
... fl. Ira

.

ana ..
" ..

".
amor ao trabalbo. e a. eor8.- J d" l d tUv;.

L 1 D ub l' e Dam 1 un Wr�lI 1..f.tn epa1' a�
.

bt'ai ca - eLe Souvenir», .-" u Z
.

a
.. � .. ..

e . gem d.e .lútar pelos ldeae8 menta teohnwo mu;an'f-
"O v.a.lor psyc.h&."'" B'li.'an..

u- J�J!g. -- que, faZIam parte do. nobrefl e elevados da nossa
.

d d l '.ç,'. -

.vv •

C nb Republicano de S La.... ga o . a (j r.{,!;.rn,u;aça,o
dQ rte .1.[ ...... pas"ado ·com·

.

·mu1'·?' 1.·.
..

�_ :.
v' ter.ra e de .no8s8 ge.nte. De-. •

t'r' ·1 'h• U�., I

poIdo e em S' {} Bento t'ID sczen,� lCU {(fi vw·o e
é a lemb1'ança, A memoria .

..,
..

11 .•
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. pOIS, COll&tituem essas esco- fl:pU'J'elhad.o com,f) o elos
das c(;)isa.� vividas é 'wm, po; ! nosso .Es�ado, era ;ãO gl'an.de tas� quando devidamente tis' mel/tores de 1nu,'ndQ P-

'der que 1me, O é de 'um po-i3 malH'lR republLcana que callzada$ no tocante ao. en- que nos garante. a pro-
�I() como· de uma. familia,: os �h.eg{}� a .elege! em 1�88 8 �ino do vel'naculo,.�ma parte ducão àe 'llinho8 /.lia fi-

lUlmen.s, lentbrrmdo.,se do mf!�·.I ... r.ll,nelf� c�imarQ. republlcana ,11�tegra.n.....te.,.'.. n.ecessarla. e. p�e- 1lo.ç cotno os -ma,is afa-
mo destino, sentem qu.e sei

de Sa!lta Catharma.
., c�o�a do no�so apparelbo ermo mados da Eu/'opa.

pertencem. uns aós
.

ou.tros." I
CreIO 9ue. bastam es&es caclOnal, ..pOllauoradoras que A cu.lta cidade de Jun-

E cita, em abono das SURS rac�os hlstorW05. apontadOS são d�s escolas officiaes na dla,hy apresenta u,tn a".

theorias e.ntre outros WO.1.1 It.. SSl.m 8 es.ma,. Incompleta- sollH;aü des.se problema ma, pecto festi.VQ, tO?rt. 'f"U,a.S

zenóorf e !tenner. Diz o prl- !llent'.�,. para demonstrar com ximo Ia nossa o.rganizaçúo em.baucleil'adas e eol()1'l�
melro: �O determinante da! ms�phlsruavel ,seguranyu que nllo.iona.I. Sim, pnrgue nioguem da "de cartazes sU{lgesli�
"". "''''<lon·a·fl'dade ·nz;",

..

h ·a1i'l'na·l os alIemã.es, 6. despe.Ito de se l_ludt:.. A questao da edu- t··· 1
..

"�'" _ 11.... ç l 1 .wos. nu.:w-se a. propfl
.-lt",....nato ·. cena-o ,.." 0e·ntl'.men conservarem a sua. mgua e eaç.n.o popular somente se da' h

"

B J.e'UI,,","'" '" ó3 V ..
t r gan .0. . o lnn ,o. eu·�

to de solidariedade dos com·
os seus coa u��s, oram se�- l'Gdel'ã_resolve� c0rr:t a co·, vinho é lJfüloi'lgar a vi

panheI'ros pertencentes ámes- pre leaes ti Sdlceros serVi· operaçao �streI,ta T e;!ntlma de da, dizem os prospectos
ma nação)., AIfirma (} segua- quatro. fa.ct.o�es. Cn.ao, .Esta, eu,TOpeos. O B,tasU ini�
do: «O elemento formador Gil O Interventor Catha� dos, MunlClplOs e partlcnla.- eial'á agora esse systlw·
nação é· sempre·ô historico res. ma de prolongamento
politico e não fi ethnologieol>, rinense' e a cultura E' muih) bonito e patrioti da "Vida .. , Espemm·se
E' ainda, segundo Redslob, o

d..0.· '.'"r"'.90 Cc"o ')t. ql!é", sel . e18gC31'4eV8ãU Da os melho'res resultados
t!:ípêgo' á terra na defesa dR f. 'ODS ltUlÇuO (e. cerca da Exposição ora em

sua integridade e da sua fi· do pl'obh;ma escolar. realização, dado que 8((·0
beldade, o l!leaJ de demOCL'd' Respondendo ao telegrama Mas. se considerarmos que animadoras. nesse Mn'

1·
.

d e·l"· c·i·"c·ul,"''' .do1l6'nj"troFerna"' ..Jo não é somen!e {} ensIno uma t'd ta·t';s"ca- eP .. e e paz que r fi lzeram . � �u U:U., uti .. .. .

I
. (. o, as es, ""�.' IS r·.. Ui ..... das O�Ol·I·'.:.nr<o-e,s do· E"',.tado e

os cidadãos da Republica Cüstll solicitando a imediata - �"'" . " ce'ln lJUblicadas: no an�

Helvética. E' aUnaI. o qu€' execução ao programa gover, q�e a Cotlsti�tlicão passada rw findo Ju,n.diahy pm- Deverá seguir seghuda !ei, Trens
eu, 1.0 meu fraco entender, namental. relativo á. in!ensi. (m�da d�ternnnava q_?otas e

. duziu .'J,800.000 litros de ra parI:!. Laguna. oede vap

resumo em duas .palavras: flcação ..,
da cultura do trigo 1 eXlgenC!a6 flfi. relsCllo á .sau- vinho. Existenl planta- assumir o ca.rgo de aàminís··

na re�(ie d-e- \71'aca-o P""l''''-
d t·,· de publ'ca e mtros S""'V'f'OB l' t'J'adur da �lAZ" de Renda� .',

.

�

< • Ct ,..

Pl'oprl.edade e Liberdade. e

.

o cen ,elO no
..

pmz, o sr'.f·.· ....
'

.

t .. "' ... Ly, dos em 2000 a que?res _i, CL

, Interventor Nereu Ramos serIU o caso de ae pergrm- de lerra. Cérca de ...• ' Estadoaes, o SI'. Nestor R. ná Sra. Cathàrina'
Um· pouco de Historia dirigiu á.quele titular o ães_lt.ar:. «.

Com ,�uc
. ro.up.a?». As 5.000.(}()O vinhedos sendo ScheeUel' e sua eXffiei., se·

brasileira paeno seguinte: q:uotas nll�lrnas orçamenta- ó valor da safra de uva nhoI'Il..
.

I O sr. Dr.Alexandre Gutler-
«A.cusando recebimento d{l rIaS I!rt;-sCl',Ipt.t s para a escoo de 4 mil contos de réis Ao sr. �CI1êéffel'. qUE g�U- l'(,Z entrevistado pela nossa

O nosso entrc\1ata.do pro· telegramlL n. 32 de 12 do la offHHSI lerlaID de ser ele- é: O da de vinho 4,500 I be conqUlBt!lf um largo Gl�' r collega (�A Noticia» manifes.
segue:

.

...
corrente tenho.o nraze-ri de vadas ao du.h.�o.ao, triplo. se contos,. num total de cuJo de amIzades nesta CI' I tou-se cúm visível enthnsias-

- Se ê verdade, conforme l3omunic8.r a' v.. :xcia. que quizeesemi.?S'·I'Htf}ndel' il tÓi.lRS 8.500 contos de reis!
" I da�e. onde �ra nmit!l. bem' mo, a sua resolução de, tão

aUirma Rerlslob; que sómen- toram tom.adas as providen· tn nece:sslduffes do ensmo Já é evidente que em

I
qUIsto, fl.llI!e1amOB f�hCldades ced.o... quanto possivel,. fazer

te Ofj que lutaram. pf'le. na- cias soUcitudas_. O "overno popular, breve mais esse produ.c. na beUa CIdade sulIna. ci}.'cular, ao longo das Unhas,
cão podem dizer�noa o que do Estado, desde qlle�assumi· Olhemos par� o exem�lo to nacional substituirá trens nocturnos, líganda Cu-
ie d�va .entender . por· ena, sua direçá{), tem prúcuf.sdo �os Est�dos Umâ.os. A· Cl'18� '0 �xt'l'angei1'o, peior e truções e liugmentos, 7 cons- rityba a São Francisco .

.Bão ha como reconheoer aos incentivar a cultura do trigo, ,eeOD{unlCa de 1934 t!eterrnl- mais Ca?'Q, truçõ�s 'de fabricas. e
c

OiflCi- Para tt1uto espera S. excia.
immigrantee allemães do Sul para () que, além da distri DOU (} fechamento de nada

nas e 90 construções de C8- augmentar ,) material rodan-
<lo Brasil esso. plene ..

enten.. buição gratuita de semente (CCin

..
c:l

.. U.·,'.f) n.
a

.....
2

..

a. pa;gi.ll.a) '·O.·U· rante· O anno de-l·.931
�as pera moradias partícula- te, carros restaurantes e ins-

dimento. E' &hfir Re paginas selecionadas J� coust.rução de res. taU&.cõeci de signses ao lOngo
da histol'ia da coloniz8.Qã.Q eBtr3dA� de rodagem nas Essas c.)nstl uções foram no de toda a linha.
allemã B. deparamos a cadâ zonas mais apropriadas, isen· Brindes foram construidas 'em Blumenau perimento urbano. -----

pas!:'iO () Íwmigrali.te teutonico tou, pOI' lei de 1936, do d
..

.

, Pelos 1&dos aqui expost'JB, J L··" S h 11'
a combater) ao ladi' dQS de- impõsto territorial,. as are�s Da Sul Amarica Tal'rastros .'", o'

.•

uas
.

casas por semana
. bem se p6de. avaliar o furto I o�. QUIS x

....
c me l�gm�is i.n·asUeir3tJ, e.m

.
defefH efetivamente ocupadas (iom Ma.ritimOiS e Acidentes rece- Durame Q anno de 1937, de prog�es8o qUe .v�m ten�o I Esta annuIlCladá para JU­

do. Patria ou dos seueddeaes plaIltações do .referido cerea!, hemos ;.lm.l. .folhinha pflra· foram ,jespacbadofl108 requ,e� n-OSSfl CIdade, pOiS; a medla nho proximo uma nova lucta
democl'aticos. Doia annas. de� Gordiaissauda;çõeB. (a.)�e·, 19jEt:

.

rimentos para construções é superior á. duas "eonstru�! d.e [box entre Joe Louis e
pois de sua chegadâ: ao ara.;. téu .Ramos, JnteI'Ysnto:rl?t!

.

.

'

Gl'.atos.,. . ,c," •
de prédios, sendo: r1 reeonfl� ções por Bsmana. ! Max. �úhmelliDg.

I Falleceu O gal. Daltro filho, interventor fe'"
I

deral no Rio O ... do Sul e commandante
da 3a. Região

No Hospital AUemão em ! manhã com a presença do
PortG Alegre, onde estava! presidente Getulio Vargas.
internsd,) ha úiss· falle.üeu! Logo depois, isto é, as II
qUlnta-Ceira áS:}, horas da I hOI'as, {} I)resilh.:�te Var�as
tarde, o general Manoel Cer-I embarcou em aVHlO especIal
queira Daítro FHb? Illterve!I-1 com destino tiO Rio.
tor Federal no Estado do RH: .. . o. �

Grande e commandante da 310_1 Caneellfidas as feshvula

II Hegião MiHtar. I des n.o Rio
_ 0, Ia.tl�cim�lnto do general I '

DaltI'o �llho1. q�le el.'��. uma. Em c[!ns�:qlHmcia do tane-

i
das maiS bl'Ühll

..
Ilte�

. ttgura8!.C!mentú..

do gal. DRltrr'
.. Filho,do nosso exerCito, se; herr. t'oram ('anceUadaf'! tod.as 11�

I que esperado. pois era noto i'n$Uvid�dp.s. (me estaV11'11
Iria a gravidade dê seu c:",ta. Ju'eplil'ndas parti a l·�'eep\:ãr.
do de sande, �ausou pl'ülun· d{_f �t. GettlHó Vargas,

.

por
da Cou8ternaçao em todo ter-I oe0usii1ü do Sl'�U regressü ;..iO
ritorio brasHeiro-_· I Rio,

.

Os funeraes !
---- ,-- -,_._-

Assandu O cargo
Assum�u li 19 d.) COfrente

() cargo Ce CoUector Esta­

Dr. Victor Konder dual nesta cidade {J sr. Bi-
cara..:; Schwanke. em substi,.

Em dias da semana. passa- tuiç�ão 8.0 S1'. N<:lstúr H.

I da regressou a esta ciuade o Sche{�ff.er.
SI', Dr. Victor }\onder q-ue 1 Ao sr. Ri�ttrd{}. S.ehw3Dke
veio llcúmpanh.aüo de sue

18presentamOri
os íWSiWS me�

I exma. eSDosa S1'a, O, KarJa lhores "otos de reliz pÜí'UHl>
Konder.

�

neocia nesta cidade.

I S. Excia, figura de prújec·· ---

i ção nacional. V(o.ffi sendo mui. B ·1 II to YiEHad� pelos seus in��- ai e carnava esco
meros suugos, em regoSl)ú í

I
pel!> seu !egress? ao >�íJSSO I O Bloco Casca-ticlla r�a
mE'lI?�on�e é mmto eMa e

HZB. no proximo sabou 10 dia
neC5llisaflO.

129 ao COI'I'l�nte, um unimad o

I ! baile carnsvHlesco, flOS am.

O M. S �l��;����es !lo Club Nautico

Este formidavel baile carna­

valesco, que está despertflD(l,o
o maior interesse na nossa

socil�dade, será abrilhanta.do
peios Jazz band \\;_l-uaranp e

Nestor R.. Scheeffer "Americll.
---------,--------.--------

--_._�-------

. o funeraes fio general Dul·
tro FiJ1lO tive.ram- IUgIU' na

quart,a·reira as 9 noraE da

o MELHOR E MAIS l\'JOLF.R
NO SYSTEMA DE FOSSAS
DO MUNDO.

nocturnos

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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61· al1no lectivo

Matricula e inicio do curso primilrío e de admissão
(Sc atJ.n.o), em 15 de .fevereiro,

.

, txame de admlisão ao GymnRsio, em 25 e 26 de Ife­
velê;ro; Jllscripção para. este exame, de 1 a 15 de fevt'1'eiro,

'. Exames de 2&, epoca, em 1 (I d� .março; inscripção, de
P', ,a 9 de março.

'

Maú'ícula PIH'2 c curSQ gywnasial; d� 1 a H dE março.
pre,feriveímente nos dias 12 e 13,

.
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{ideio das aulas do' CIll'SO Jlecundaf'10 em 15 de março.
,.. Expediente dI) CoIle,gio, das 8 ás 16 hora.s.
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IMPO[{T l\NTE
1 ill1'6Cção de ,Cidade tle
Blume:nau> Dão aiisume reg­

ponBabilidade pejas. apr�cia­
ções emettidas em nota" ou

artigos asslguado8
'

Com o seu uso, nota-se em

poucos dias: .

1; - O eanguellmpo, dti- im­
pU1!ezas.e bom ��tar geral.
2' .�. Desapparecimento de

Espinhas, Eezemas, Erupções.
Fumneulos, Coceiras, Ferídas
bravas, Bõba, etc.
3' -- Desapnareelruento tOID­

pleto de Rl1EUMATIS-'1O. dõ­
re" lWS O;;SOI\ e dt';res de ca­

beca.
4' - Desaparecimento d'iS

manüestaçües sJ'phititicas e
de tonos os Ineommoüos (te

.

tU1JUU syphllítíce..

5' .- O apparelho gastrc,
indestíaal perfeito, pois, Q

«ELiXIR q14» não ataca o cs­

tomago e .não contêm indu­
f€>to,
E' o unícn Depurativo que I

. tem auestadcs dosHospitaes, ,'------------'
de espeeíalístas dos Olhos e I
da i)yspepsia syphititiCll. 1VIDROS DVPIOS - ,Tá se

encontram' á venda contendo

I!I'.'
o dobro do Iíquldo e custan­
do menos :'?O"/. que dois vidros
pequenos.

menos d� 5.000 escoías, fi-I
melhantes ás quo. possue a

eando 2 a 3 mHllões .de crí- magtstrasura, o eusíno om�
ancas sem ensino al�um e

I
eiaI �<Jfá sempre ãencieDte e

mais um unibão com ensino I precarto, Ensino tnáo na

deficiente, :acionado. quantidade e pessímo na

I Não basta construir edifi-I qualidade.cios escolares e crear eseo Não se deve járuaís hostí­
las fi. torto e a direita; é ne- Itzar a escola nartteular, pols
cessaelo saber com que di- elIa é. quando' 1::e\Tidamente
nhe!ro vamos mantel as: é fiscalizada quanto ao enslno
rníster indagar se t\S$\'S esta do vernacuío uma Indíspen­
belecimentos preenchem os savel (lOB8bor,�(tora na tare­
seus fins. pela escolha e-scru 1 ta grandiosa. da educação po-
pulosa ao pssseal docente (�I pular,

.

pela fiscaUza('fio severa (' Num cstu lo publicado por
emcaz do ensino. Tocamos. mim em 1929, sob o titulo O
ahi numa chaga antigd: a po-] im'tnif:f'rante e o problema
liticagem no ensino. I escola?'. no üvro commemo-
Emquanto. o mestre escola I ratívo du colontzaçso alle­

continuar a ser um Joguet"... , mã de Santa Catharma, dei"
na mão dos_chefes polítíeus, xeí firmado n�e:! juízo flübre
emquanto nau a.ssegural'illM I a�.

escolas »uhltcas e

.peru­ao maglsterto primarío as cotares, dell!onstmndo a va­

vautagens usuíruídas pelos ííustsslrua contl'ibuiçlio do
professores do ensíno secuu] ensino privado, espectalmen-
dariõ I!'.. sup.ertor, ,em9tH�IIto I te d.as eoro. I.nu.r.lidade.s. eSC

..
ii�

cão lhe dermos garnuuas se- lares, na solução desse pro-
. ......._"'"""'__-, jlllema.C i D A UE, P,elol'i·me, {�!l!fü}, aos eüm·

I mfH:lturlos feitos pdo deputa.DE BLOl\lENATJ
I do Lindolpho Collor sobre os

Bií'lsemanurlO d\' l\hilf.lIUl� ooef�icielltes do ensino nQ
. independencia· i 'SI asil.> eonsid('rno.os ii luz da

EI.Açô{>'l à�rt�8.reÍfa� I estatistica Je 1920. POI eSSê!j
€ aos :;!abba�lO"J ! coenkj(,i1te� evit'knci.ava,s,� "f

I (fue, afí'lra algumas ollpitu,es
. eram oito muni.einioS! d� Sul

I, Oij que rigm'a V 11m "na vanguar,
da dti ensino priu' ario, �eia

lmatricula e pela rrequem�ia.
I E salientei logo que aS9& po·

i ! sição hOnrlJ8U tinha �!ido con,

I quistada com o COUCUi'SO das

I
escolas Pi'J;.!.'tieUl. tires, ..

A rela.'
dlo elos nOffit>B desst�s mUlli"

!
éipios dispensaria qualqllN'
loutro argumento: São IJNJ"
,pôldoJ EstJ'ella, Monten�gff/.

I }oivviUe. Santu Cruz. !.ligea,
�o, Sãu Spbastião do Cab)_' e

! BlmmmalJ, tudos muníciph)s
j de origem ('{Jlonlal. puv(ladOl,
i por aHemãefoí. Puta t1rBf sio'
.

da a .prova dos nove 5s�ig>
!lal�i a existeneia nesses mu"

nicipios de 519 escolas par..

I
ticularesi com 21.551 alum.

� J nos.
I

! Tiremos a concbsão: Con�
íservar essas escalaR serâ

I obra de franco patriotismo;

,.
fechai-as. ou l'estringil.às, um
ver(iadeiro crime naciona1. '

(Da «Gazeta de NaUclW1>! d.,
,.. 9 • 1 - 1938).

(Conclusão da la. Paginú)
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CIDADE DE. BLUMENAU

Sabbado ,� Hoje -- ás fi 1 (2

Domingo �Amanhã - A's 5 e ás S 1/2

Beery no seu melhor trabalho de
• artista

BUSCH o UNteI MEIO DE TER PETROLEOUma Super-Maxi1:i:m.Producção
, W..allaceda e.METRO",!

'

Não basta falar em petróleo, .

acreditar em i

petroleo, discutir petróleo. Nada disso fará o
petróleo jorrar do seio da terra. E' necessário
formarem-se companhias que levantem dinhei­
ro e perfurem, Só assim teremos petróleo.

A Companhia Mallogrossense appare­
ce como a vontade de petróleo em acção. Ne­
cessita do apoio monetario do publico. Pede
esse apoio porque sem dinheiro nada é possi­
vel Jazer.

Se cada brasileiro amigo de sua terra to,
mar uma pequena quantidade de acções a,

Companhia Mattogrossense formará seu

capital, perfurará e enriquecerá o Brasil e os

acionistas. Mas, se da parte do publico hcuver
indifferenca, a nova companhia não levantará
dinheiro, não perfurará e o Brasil ficará corno
está - pobre, endividado, desacreditado e a

adquirir no extrangeiro mais de meio milhão
de contos püf anno de productos ��o petróleo.

h�tú, lJ'JHárlto, 1133 I1�Ü()3 dos brasileiros o

destino do Brasil. Independencia económica e

grande ríqueza ou perpetuação da 11()�3Sa triste
figura.
PARA 'tOMADAS DE ACCOES E OUTROS ESCLARECI­

r,.,Ir�;NTOS COM O REPRESENTANTE NES'l'A, CIDADE
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FONE 210

Um litro '?ormidavel um mm que ficará como uma das mulores realízações cto
�" '

Um mm admírevel! Violento! Brutal!

'Viva Villa terr:n:r�:dol�a�i���;��ril Não" percam!
Entradas dO,Costume Domingo â noíte poltronas nuu�erlldR.s

A 'facilidade no barbear. não
depende sômente de habi- .

Iidade, mas da lamina que se

usa. Uma. barba rápida só se

consegue com a l�aitjmn.

HOTEL BOLETZ

: i Situado no melhor
da cidade

ponto

RII Siebert & Cia ..

Qu�rtos eonfortavets .

e eosínhe
de prímeíra ordem

Absoluta moralidade (j

maxímo asseio

Btumenau • sta. Oaüuirina

Aug� W. Berndf
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SEU CARRO
I

FARA MAIS
..

Rescensearnénto
Brasil em

do
...

, �...

geral.
.19.40

KllOMETRAGEM

Abrindo a seríe .de provi· do Sul e uma dai mais vas­
denela, que 'lhe competem em ta de 'todo o mande.
reJaeão ao praparo, pla.neja- Paralelamente ao censo de .

. mentó. e orientação dcs cen- m.ografico. pretendem os or.
608 ieraes que o

.

Brasil de. gãos tecbnícos do conselho
verá realizar em 1940, acsua aproveitar a oportunid.a.de

... a. jlUlta Execlltora .' Central do' pura generalizar a observa­
conselho Naeíonaí de F..ISttUs· ç.ão 'sstatísttea. o mais pro­
tica (le eucamlnhae, ao sr. ·funda. e extensamente posai­
Presidente da R�p�blica, uma vé) aos aspectos tundemen­
repre$entllçãô, Ui é d i a n te, tais da re�!ida1e economíea
a

. quál soUcita '

e fundamente e social do Brasil.
.

a. inclusão,: :na�' proposta· ar- Gumo se vê' it operação een­

�ametitária'para 1939, de-urna sUaria de 1940, se for levada
verba'. 3.800 conteis de reis, a efeito como Q. Instituto Na­
desUJ:m,õa a custear os tre- cíonal de EBtatistica. a esta
balho$ preparativos da gran- delineando. terá a' significa.
de operação sensítaría' em ção htstortca de um verda­
per8pe�vu.

. '. peiro balanço estattstlco qual,
Atentas as condições aetuaes em' cujas. syntcses rumerícas
do desenvolvimentos nsclo- se reflectir�o, fielmente, o a­
nal. a �r8nde1.ítt territeriaI do tivo e o posívo da maior Be.
paíz e a massa . demografica publica sul americana.
que se Y.IlÍ quantíííear, licita �_--'---,- .� _

é a prevtsão de que o pro. M d 1
I

ximo reoenseameto'brastleíro o e o para serem pre-
assumirá proporções de em- enchidos as guías de aqui
pl'eza,: gigantestíca, podendo- sição de estampilhas
.se considera.IR, desde logo, O sr. Colector Estadual,
a maior eperação censttarta pede-nos tornar publico, que,
jamais realizada na

A.mericali nas guias para aquisição de
-��� ........___ . estampilh",s do Imposto de

d E t d
Vendaa e Consignações, os

O S a o dados do valor das estam-
.

pilhas devem ser pastas em
Resultado dospremíos maío- seguida, a começnr da quan­

res, dó extracção qutnta-leí- tia menor de senos.
raultima:' Igualmente devem der Ieí- l8.679; 100 contos; :1.234. 8 tos duas vias, sendo todas
conto� 8.214. 4 contos: 5.441, duas numeradas. uma ta: vis.
2 coutos; 5.528,·' 2 contos; e outra 28. via.

.

4.1 11, 1 conto; 4.518, 1 conto:
9.322,1 conto; 10,247,_ 1 conÍ�. . ·5 a I ·a so numero 8.214 fOI 'vendi'jdo em F.Jorian!'polis, o .numQ., �

Aluga·se· �uai salas de
10 4.111 em São Francíseu, e Irente, prQprla para eg�rlp.
08 uemaís numeras aabe-se tortos,

.

terem
.

sido adquiridos por Av. Rio. Branco N.3. Em
pessoas residentes no Rio. frente do correio.

TO,DO 1:'lIlrro em. m" wndições
.. fillle�i.1Umento f:. uni �arl'O

CIi1Ir.. �IM desl'eza.& .. eon ..'�rtll('

e r t.ão .. (};IIl',·ã. a ftue ..bri.

,a lf. autgm.9yd »e.RI. eO»fJer-
Til. i: lU» ..«tomo",. 4!iConomi('o.
Para seu ("ano, e.e.l.. 8empr�
••JY prodllctoll (I'lWtO ü produe198
A tI.. tie, •• tr� fJllüo.us l'eCOT­

.ialiM .� Toml IUu:r! GUOUUilII
At1••tist. Alt�ntic Motor mt e o

Serviço .Js. tla.llfic de Lubrft'íe ..t;!i4.
TedmieH .. , Em Tom.. Rh'Cl' �

"fim os pn.. luetós Atlanli..... - t
carroÃ' (loe ser!e f'izeram quasi 1

milhão de l.i!omctros -- sem COR'"

certos C' sem carvão, E eram eaz--

10 .. de serte, eomn (t seu, que- IJÓe
ele obter mó me ..mo!!' r�,.,ultados ..•
Use w.> t"r8S li} ", ..li f'urro fkl1l'á U:t��

effi�if'nte� l'doz, l'Ogt�llte e,

prÍncip:ohu.elllf'. nuti�h'o\)omie<líi ...

TI�
GAZOLlNA LUBRI'ICACÃO

MOTOR O.L

Coll8ctoria .. [stat'ual de Blum80au
I

Imposto de patente por venda de bebidas
.

.

e famo

Edita'l
sociaesChroDic::a�

Edital

o ideal para cosínha, lavadaria e lavadeira
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